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A Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD) apresenta o seu relatório anual ao Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral da Organização dos Estados Americanos, de acordo com o disposto nos artigos 54 (f) e 91 (f) da Carta da OEA. Em 2006, a Secretaria-Geral reorganizou a estrutura institucional da OEA. Este processo levou a incluir a CICAD na Secretaria de Segurança Muldimensional, juntamente com o Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE), o Departamento de Segurança Pública (DSP) e o Departamento de Coordenação de Políticas e Programas.

Este relatório segue os regulamentos da Estratégia Antidrogas no Hemisfério, aprovada em 1996.

SUMÁRIO EXECUTIVO

A Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas recebeu o mandato de prestar assistência aos Estados membros para enfrentar o problema das drogas nas Américas, através de uma “perspectiva global e multidisciplinar.”  Não é fácil para uma organização “assegurar que sejam abordados todos os aspectos do fenômeno das drogas de maneira integral e equilibrada” (Estratégia Antidrogas no Hemisfério de 1996), seja no âmbito regional ou nos programas focados nos efeitos do fenômeno, e que produzam resultados concretos a curto prazo. Tudo isto com orçamento, recursos humanos e capacidade administrativa limitados.  O ano de 2008 ofereceu uma oportunidade única para a CICAD, seus Estados membros e seus parceiros para enfrentarem este desafio com imaginação e produtividade.


A CICAD tem dois componentes estruturais que ajudam a estabelecer uma visão abrangente do problema das drogas nas Américas: o Mecanismo de Avaliação Multilateral (MAM), e o Observatório Interamericano sobre Drogas (OID). Em 2008, o MAM publicou o Hemispheric Report Evaluation on Progress in Drug Control 2005-2006 (Avaliação do Relatório Hemisférico sobre o Progresso no Controle de Drogas, 2005-2006), a quarta edição de uma série que aborda o progresso coletivo dos Estados membros da CICAD no enfrentamento do problema das drogas através de uma perspectiva regional. O Grupo de Peritos Governamentais também deu início às avaliações de acompanhamento da implementação, por parte dos Estados membros, das recomendações da Quarta Rodada do MAM, a serem publicadas em 2009.


Culminando vários anos de trabalho de campo e assistência técnica, o OID publicou um estudo comparativo inovador: uma pesquisa sobre o consumo de drogas entre a população geral em seis países sul-americanos, produzido em parceria com o Escritório das Nações Unidas contra Drogas e Crime (UNODC).  Essas pesquisas, empregando todas elas a mesma metodologia padronizada da CICAD, ajudam os responsáveis pela tomada de decisões a compreender seus padrões nacionais de uso de drogas em um contexto regional e global, assim como auxiliam na adoção de medidas e políticas apropriadas. 


A CICAD desenvolveu também novos programas na área de redução da demanda. O Primeiro Fórum de Prefeitos e outros representantes de Cidades da Europa, América Latina e Caribe (EULAC) foi realizado em abril de 2008, em Santo Domingo, República Dominicana, para melhorar a qualidade e a disponibilidade do tratamento do abuso de drogas a nível local. Financiado pela União Européia para para o período 2007-2009, este programa permite à CICAD promover a formulação de políticas e intercâmbios técnicos sobre melhores práticas no tratamento do abuso de drogas, inclusive alternativas ao encarceramento de delinqüentes toxicômanos. 


A seção de Redução da Demanda da CICAD, também conseguiu avanços significativos em aumentar as normas profissionais do pessoal encarregado do tratamento do abuso de drogas na América Central, especialmente entre os que trabalham diretamente com a toxicomania nos centros de detenção de jovens e nos centros de tratamento do abuso de drogas. Desenvolvido e testado inicialmente em El Salvador, esse programa foi ampliado à Guatemala em 2008, e deverá ser implementado em Costa Rica, Honduras e Nicarágua em 2009. México e Panamá também solicitaram assistência nesta área. Em El Salvador, o Governo começou a desenvolver um processo de certificação para orientadores do tratamento do abuso de drogas que receberam o treinamento.


Na décima reunião do Grupo de Peritos em Redução da Demanda, da CICAD, realizada no Chile em setembro de 2008, as Diretrizes Hemisféricas da CICAD sobre Prevenção de Uso de Drogas e Álcool no Local de Trabalho, foram analisadas e completadas. 


O novo programa da Seção de Fortalecimento Institucional – “Saúde e Vida nas Américas” (SAVIA) – está ampliando o trabalho de seu antecessor com vistas a reforçar a capacidade institucional no nível local na área de tratamento e prevenção de drogas na Região Andina, e agora também no Uruguai. Financiado pelo Governo da Espanha, o programa concede subsídios diretamente aos municípios para projetos específicos de tratamento e prevenção.


A Seção de Desenvolvimento Educacional e Pesquisa presta assistência às universidades latino-americanas compartilhando um currículo central básico nas escolas de enfermagem, pedagogia, saúde pública e medicina, bem como oferecendo programas regionais de capacitação. 


Em resposta a solicitações dos Estados membros, a Seção de Combate à Lavagem de Dinheiro desenvolveu um conjunto de assistência técnica e melhores práticas para ajudar os governos a administrar melhor os ativos apreendidos e confiscados de lavadores de dinheiro e traficantes de drogas. Esta seção vem trabalhando estreitamente com a Argentina, Chile e Uruguai no aprimoramento do material de treinamento, com a ajuda de uma pessoa contratada em tempo integral no Uruguai. Também aprimorou seu programa de julgamento simulado de casos de lavagem de dinheiro, para que juízes, promotores, investigadores e advogados da defesa possam adquirir experiência prática no enfrentamento deste tipo de crime.  


Drogas sintéticas, como a metanfetamina e o ecstasy, representam uma ameaça crescente aos países do Hemisfério. A relativa facilidade com que essas drogas podem ser produzidas e as conseqüências perniciosas de seu uso apresentam desafios significativos para todos os países. Um programa de treinamento, iniciado pela Seção de Redução da Oferta, da CICAD, em parceria com a Polícia Real Montada do Canadá (RCMP), e focado especificamente em drogas sintéticas, ajuda a aumentar o conhecimento a respeito desse problema emergente. O programa oferece aos oficiais de execução da lei, promotores, químicos e outros profissionais, uma introdução aos conhecimentos  e habilidades especializadas necessárias para implementar controles eficazes sobre a produção, distribuição e uso de drogas sintéticas. 

O Desenvolvimento Alternativo, Integral e Sustentável tem sido identificado como objetivo importante na Região Andina, que é a fonte única de folhas de coca, matéria-prima para a fabricação da cocaína, e que também fornece maconha e papoula de ópio.  A CICAD tem-se concentrado em promover idéias para apoiar os produtores de produtos alternativos em áreas onde há cultivos de drogas ilícitas. O recém-convocado Grupo de Peritos da CICAD reuniu-se no Peru em setembro, e publicará um manual das melhores práticas com vistas a reforçar associações de agricultores de cultivos alternativos. Uma vez concluído este trabalho, o Grupo de Peritos foi instruído a não realizar outras reuniões ou novas atividades até que a Comissão determine o contrário. Outras iniciativas abordadas pela CICAD, incluem um projeto piloto sobre metodologia de escolas agrícolas de campo para apoiar os agricultores do Perú, e uma pesquisa científica sobre os riscos para a saúde humana e o meio ambiente, da pulverização aérea para a erradicação de cultivos de cocaína na Colômbia.
Reuniões e autoridades da CICAD em 2008


A Comissão realizou seu Quadragésimo Terceiro Período Ordinário de Sessões em Washington, D.C., de 2 a 4 de maio e seu Quadragésimo Quarto Período Ordinário de Sessões em Santiago, Chile, de 19 a 21 de novembro.  


O exercício da Presidência da CICAD no período de 2007-2008 coube à Colômbia, na pessoa do Senhor Guillermo Francisco Reyes, Vice-Ministro de Justiça, e posteriormente, a partir de novembro, na pessoa de Gilberto Orozco. O exercício da Vice-Presidência para o mesmo mandato coube ao Chile na pessoa da Dra. María Teresa Chadwick, Secretária Executiva do Conselho Nacional para o Controle de Narcóticos (CONACE).


Em seu Quadragésimo Quarto Período Ordinário de Sessões, a Comissão elegeu o Chile como Presidente na pessoa da Dra. María Teresa Chadwick para o mandato 2008-2009. O exercício da Vice-Presidência para o mesmo mandato coube aos Estados Unidos na pessoa do Senhor David Johnson, Secretário Adjunto de Assuntos Internacionais de Narcóticos e Execução da Lei do Departamento de Estado dos EUA.

CAPÍTULO I

PROGRAMA DA CICAD PARA IMPLEMENTAR A estratégia ANTIDROGAS NO Hemisfério

A. MECANISMO DE AVALIAÇÃO MULTILATERAL 

Visão geral

O Mecanismo de Avaliação Multilateral (MAM) foi criado por mandato dos Chefes de Estado e de Governo na Segunda Cúpula das Américas realizada em Santiago, Chile, em abril de 1998. O MAM surgiu como resultado do reconhecimento, por parte dos governos do Hemisfério, de que a natureza complexa e transnacional do problema das drogas requer uma resposta abrangente e equilibrada, atuando em consonância com o princípio da responsabilidade compartilhada. O objetivo geral do processo do MAM é incentivar avanços em todos os aspectos do combate às drogas ilícitas em todos os Estados membros da CICAD, levando em conta as diferentes formas em que problema das drogas se manifesta em cada um deles. O MAM cumpre este propósito por meio de avaliações nacionais e hemisféricas feitas pelo Grupo de Peritos Governamentais (GPG), em um ciclo de três anos que mede o desempenho em matéria do combate às drogas alcançado pelos 34 Estados membros da CICAD, e pelo Hemisfério como um todo. Em todo este processo de revisão de iguais, que se verifica a capacidade institucional, os empreendimentos para a redução da demanda e oferta, e medidas de controle, os Estados membros tomam conhecimento dos pontos fortes e fracos de seus programas antidrogas e têm o incentivo de corrigir deficiências, procurando assistência de outros Estados membros ou da Secretaria Executiva da CICAD, conforme necessário. Antes do início de cada rodada, os procedimentos do MAM passam por uma revisão abrangente por parte do Grupo de Trabalho Intergovernamental (IWG), constituído por representantes dos 34 Estados membros, com vistas a fortalecer os procedimentos, instrumentos e ciclo de avaliação do MAM.  


Desde seu início, o MAM já concluiu três rodadas de avaliação, a saber, 1999-2000, 2001-2002 e 2003-2004. A Quarta Rodada de Avaliação (2005-2006) concluiu sua primeira fase com a aprovação, por parte da Comissão em seu Quadragésimo Segundo Período Ordinário de Sessões, dos relatórios de avaliação completa de todos os 34 Estados membros e de um total de 453 recomendações.  Sua segunda fase – avaliação do processo feita pelos Estados membros sobre a implementação dessas recomendações – concluirá com a publicação do relatório em junho de 2009 para ser apresentado ao Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral.

Relatório Hemisférico – Quarta Rodada de Avaliação


O Relatório Hemisférico do MAM enfoca o progresso coletivo dos Estados membros da CICAD na abordagem do problema das drogas através de uma perspectiva regional. A versão preliminar do Relatório Hemisférico para 2005-2006 foi preparada eletronicamente por uma equipe principal constituída de membros do GPG e pessoal da Seção do MAM, e distribuído aos Comissários antes do Quadragésimo Terceiro Período Ordinário de Sessões. Um Grupo de Trabalho reviu o projeto durante a sessão da CICAD e a Comissão aprovou a versão final. O relatório foi apresentado à Assembléia Geral da OEA realizada na Colômbia, em junho de 2008, e está disponibilizado em forma impressa e on-line.

Reunião Preparatória do Grupo de Trabalho Intergovernamental 


Uma reunião preparatória do Grupo de Trabalho Intergovernamental (Pré-GTI), presidido pela Argentina, foi realizada de 25 a 28 de março em Buenos Aires, para discutir questões fundamentais do processo do MAM, conforme definido no Quadragésimo Quarto Período Ordinário de Sessões.  A reunião foi de natureza principalmente técnica e focou a identificação de pontos fracos e possíveis soluções a serem abordadas pelo Grupo de Trabalho Intergovernamental (GTI), em fevereiro de 2009. Além disso, o Pré-GTI usou os conhecimentos especializados do Grupo de Peritos da CICAD, bem como o apoio da Secretaria Executiva para ajudar na revisão técnica das propostas de indicadores para a Quinta Rodada de Avaliação.  O Pre-GTI recomendou que o trabalho continuasse eletronicamente e, neste sentido, foi estabelecida uma plataforma virtual do Pré-GTI para manter um intercâmbio permanente de idéias até a reunião do GTI em fevereiro. O Pré-GTI apresentou um relatório sobre suas conclusões à Comissão da CICAD em seu Quadragésimo Terceiro Período Ordinário de Sessões.

Cooperação com a ONU – Contribuição do MAM para a Revisão dos 10 anos do XX Período Extraordinário de Sessões da Assembléia Geral das Nações Unidas (UNGASS) sobre o problema mundial das drogas

Os relatórios do MAM de rodadas anteriores foram utilizados como informação suplementar para a revisão de 10 anos da implementação das declarações e medidas adotadas pela Assembléia Geral das Nações Unidas em sua Vigésima Sessão Especial sobre o Problema Mundial das Drogas (UNGASS 1998). A informação foi apresentada na Qüinquagésima Primeira Sessão da Comissão sobre Entorpecentes, realizada em março de 2008, em preparação para a Sessão Especial da Assembléia Geral, em março de 2009. 

Primeira reunião de redação – Implementação das recomendações do Relatório da Quarta Rodada de Avaliação 


O GPG reuniu-se um Lima, de 6 a 15 de outubro, para avaliar o progresso alcançado pelos Estados membros na implementação de todas as recomendações nacionais atribuídas nos relatórios da Quarta Rodada de Avaliação. Uma vez redigidos, os relatórios foram remetidos às respectivas entidades nacionais de coordenação para comentários, respostas a perguntas do GPG e informação atualizada.  Os mesmor foram revisados na segunda sessão de redação em março de 2009, época em que foram preparadas as versões finais para serem aprovadas pela CICAD em seu Quadragésimo Quinto Período Ordinário de Sessões. Os países também tiveram a oportunidade de apresentar solicitações de assistência para implementar recomendações prioritárias do MAM, as quais serão analisadas pela Secretaria Executiva.

Reuniões técnicas e workshops regionais de formação de recursos humanos 


A Seção do MAM realizou uma série de reuniões na Bolívia e na Venezuela em junho de 2008, para discutir as respectivas recomendações do MAM emanadas da Quarta Rodada de Avaliação, e para realizar workshops para as diversas instituições nacionais que contribuem com informações para o processo do MAM.  Foram também realizadas reuniões com as autoridades nacionais responsáveis por áreas específicas do controle de drogas.  


Dois workshops regionais de formação de recursos humanos foram realizados em julho de 2008, com o objetivo de analisar e melhorar a capacidade das Entidades Nacionais de Coordenação (ENC), de cumprir sua função no âmbito do ciclo de avaliação do MAM e desempenhar suas responsabilidades de forma mais eficaz, tais como coleta de dados, organização, estrutura e coordenação.  Os workshops, realizados na Cidade do Panamá, Panamá, para os Estados membros de língua espanhola (24 participantes) e em Nassau, Bahamas, para os Estados membros de língua inglesa (33 participantes) tiveram no total a presença de 32 Estados membros. 

Visita In Situ a Santa Lúcia


Foi organizada uma visita in situ a Santa Lúcia de 19 a 21 de maio, para promover a cooperação e melhorar a qualidade do diálogo entre esse país e a CICAD, bem como a informação proporcionada ao MAM. Além disso, a visita procurou promover a plena participação de Santa Lúcia no processo do MAM, proporcionando treinamento e assistência técnica subseqüentes, conforme apropriado, especialmente no estabelecimento de um órgão de coordenação da Secretaria do Conselho Assessor em Abuso de Drogas (SAACS), e a elaboração de uma nova estratégia e plano de ação de combate às drogas. A equipe visitante incluiu representantes da Secretaria Executiva da CICAD, da Seção do MAM, do Grupo de Peritos Governamentais (GPG), e da Secretaria da Comunidade do Caribe (CARICOM). 

B. REDUÇÃO DA DEMANDA

Visão geral


O Programa de Redução da Demanda da CICAD, criado em 1987, abrange duas áreas amplas: prevenção do uso e abuso do álcool e outras drogas lícitas e ilícitas, bem como do abuso de medicamentos controlados e tratamento e reabilitação de pessoas com problemas associados ao uso do álcool e outras drogas lícitas e ilícitas. O Grupo de Peritos sobre Redução da Demanda da CICAD, criado pela Comissão em 1996 para assessorá-la em questões técnicas nesta área, reúne-se em períodos regulares para preparar documentos sobre estratégia e diretrizes em matéria de redução da demanda de drogas. Formas de cooperação com Estados membros incluem educação e formação de recursos humanos, assistência técnica e financeira para projetos específicos, intercâmbio das melhores práticas, fomento institucional e desenvolvimento de políticas, bem como a determinação de padrões hemisféricos relacionados com a redução da demanda.

Prevenção do abuso de drogas

Base teórica para programas de prevenção do abuso de drogas


A CICAD preparou diversos documentos sobre estratégia em matéria de prevenção do abuso de drogas, incluindo o Programa Interamericano de Quito: A Educação Preventiva Integral contra o Uso Indevido de Drogas (1990), e as Diretrizes Hemisféricas em Prevenção Escolar (2005). A estratégia de prevenção da CICAD adere estreitamente à Declaração Política das Nações Unidas sobre Princípios Orientadores da Redução da Demanda de Drogas (1998). Em 2007, o Grupo de Peritos da CICAD sobre Redução da Demanda, presidido pelo Chile, elaborou a primeira parte das Diretrizes Hemisféricas sobre Prevenção do Uso de Drogas no Local de Trabalho, as quais foram subseqüentemente apresentadas à Comissão em seu Quadragésimo Segundo Período Ordinário de Sessões. A décima reunião do Grupo de Peritos, realizada de 30 de setembro a 2 de outubro de 2008, examinou a versão final dessas Diretrizes, as quais incluem um esquema lógico de programas de prevenção no local de trabalho. Este documento, o primeiro deste tipo no Hemisfério, será disponibilizado no website da CICAD a partir do segundo trimestre de 2009.

Em seu Quadragésimo Terceiro Período Ordinário de Sessões, a Comissão da CICAD elegeu o México para presidir o Grupo de Peritos em Redução da Demanda para o mandato de dezembro de 2008 a dezembro de 2010,  e os Estados Unidos para atuar como Vice-Presidente no mesmo período. 

Avaliação de programas de prevenção do abuso de drogas para a juventude 


Em 2006-2007, o Grupo de Peritos em Redução da Demanda da CICAD, presidido pelo Canadá, juntamente com um Grupo de Trabalho internacional, desenvolveu, aprovou e recomendou seu uso aos Estados membros do “ Conjunto de Instrumentos para a Avaliação de Programas de Prevenção para Jovens”. A Comissão o aprovou em seu Quadragésimo Primeiro Período Ordinário de Sessões. Este instrumento é atualmente usado para avaliar o programa de prevenção do abuso de drogas “Aptidões para a Vida”, do Lions Club International, que está sendo realizado sob os auspícios da CICAD no Perú (ver abaixo). Equipes técnicas da Colômbia e do Paraguai foram treinadas nessa metodologia de avaliação em um workshop realizado em fevereiro de 2008, para estarem capacitados a fazer suas próprias avaliações dos programas do Lions Club en seus respectivos países, com o apoio da CICAD.

Educação universitária em estudos sobre toxicomania


A CICAD proporcionou financiamento inicial para a preparação do currículo e capacitação de professores na abordagem do ensino on-line para dois programas universitários de estudos sobre toxicomania: 

Mestrado Internacional On-Line em Estudos sobre Toxicomania (em espanhol): a primeira turma de estudantes iniciou o programa de dois anos em 2002; a terceira turma completou seus estudos em maio de 2008. 

Programa Certificado em Prevenção e Tratamento do Abuso de Drogas (em inglês), na University of the West Indies (UWI), iniciou seu primeiro curso on-line em setembro de 2007, com 37 estudantes da região do Caribe. A segunda turma de estudantes começou em setembro de 2008.


O atual consórcio de oito universidades atino-americanas e européias que patrocinam um mestrado on-line em espanhol foi dissolvido por mútuo acordo em junho de 2008. A Universidade Miguel Hernández e a Universidade Nacional de Educação a Distância (UNED), ambas da Espanha, assumiram a iniciativa no desenvolvimento de um mestrado on-line com uma estrutura modular que atende melhor às necessidades de educação contínua neste campo. Outras universidades da América Latina e da Espanha deverão participar deste novo programa. Os planos incluem o oferecimento de alguns módulos no ano letivo de 2009-2010. O Programa Certificado On-Line em Prevenção e Tratamento do Abuso de Drogas, oferecido pela University of the West Indies, utiliza essa mesma estrutura modular. 

Execução de programas
Programa de prevenção do abuso de drogas “Aptidões para a Vida” nas escolas


A Lions Clubs International Foundation (LCIF) foi pioneira nesta iniciativa nos Estados Unidos, atingindo 11 milhões de estudantes desde o jardim de infância à 12ª série inclusive, e 350.000 educadores e outros adultos. O programa de prevenção Lions e CICAD está funcionando em Belize desde 2005, e no Peru, Paraguai e Colômbia desde 2006. Em 2008, o programa capacitou cerca de 800 professores na execução do programa nesses quatro países e espera treinar outros 800 nos próximos dois anos. Os materiais de prevenção foram fornecidos a 150 escolas, do jardim da infância à 8ª série. O programa começou na República Dominicana e Equador em 2009, e México em 2009. O LCIF, a CICAD e os Lions Clubs locais fazem contribuições financeiras e em espécie ao programa em cada um dos países por um período de três anos. A meta é fazer cada governo (Ministério da Educação e Comissão Nacional de Combate às Drogas), adotar o programa como parte integral de seu currículo acadêmico, uma vez terminado o apoio da CICAD. Essa estratégia já demonstrou ter êxito na Colômbia, cujo governo decidiu alocar um montante considerável de financiamento adicional ao programa de prevenção “Aptidões para a Vida” para fazê-lo expandir-se mais rapidamente.


Uma equipe de pesquisadores universitários está fazendo uma avaliação científica do programa, de forma independente, no Perú realizado em 2007-2008, utilizando o “Conjunto de Instrumentos para a Avaliação de Programas de Prevenção para Jovens”. 
Programas de Extensão à Juventude em El Salvador 


A CICAD ofereceu apoio financeiro e técnico a um programa de extensão para juventude em risco em El Salvador. Na cidade de Guazapa, o Centro Comunitário da Juventude, aberto em meados de 2008, oferece capacitação profissional, desenvolvimento de aptidões de liderança, orientação familiar e intervenção, bem como esportes e atividades artísticas para jovens em risco, como recursos para prevenir o uso de drogas, violência e outros comportamentos anti-sociais. A CICAD fez parceria com o Programa de Oportunidades para o Emprego por meio das Tecnologias nas Américas, da Fundação para as Américas, da OEA, a fim de proporcionar treinamento em tecnologias da informação e comunicação por meio do programa “Potencial Ilimitado (UP)”, da Microsoft, e treinamento em prontidão para o trabalho a jovens de alto risco de Guazapa.  
Cultura da Legalidade  


Este programa tem por objetivo a promover o respeito pelo estado de direito e prevenir a violência, uso e tráfico de drogas e outros comportamentos anti-sociais.  O programa Cultura da Legalidade, desenvolvido na Itália na década de 90 para impulsionar o apoio dos cidadãos aos esforços antimafiosos do governo, é desde então ensinado em escolas no Líbano, Hong Kong, México, Colômbia e Perú.  Trabalhando com a Comissão Nacional Antidrogas de El Salvador e com o Conselho Superior de Segurança Pública (CNSP) desse país, a CICAD desenvolveu e está executando um programa comunitário de cultura da legalidade.  Com seu parceiro, o Centro Nacional de Informação Estratégica, organização sem fins lucrativos sediada em Washington,  a CICAD começou a implementar o programa Cultura da Legalidade em base piloto na Costa Rica (8 a 10 escolas), a partir de 2008. 
Tratamento e reabilitação da toxicomania


O programa de tratamento de drogas da CICAD compõe-se de várias camadas inter-relacionadas: política normativa e estabelecimento de padrões; desenvolvimento de políticas; protocolos ou orientação técnica para clínicos; capacitação e certificação de orientadores em tratamento de drogas; tratamento como alternativa ao encarceramento para delinqüentes dependentes de drogas e habilitação e capacitação para melhoria do tratamento no nível local. 

Padrões de serviços médicos no tratamento de drogas e regulamentação de centros de tratamento


A CICAD está empenhada desde o início da década de 90 em ajudar os ministérios da saúde a estabelecer sua autoridade regulamentar sobre os centros e programas de tratamento de drogas.  O Programa da CICAD baseia-se em diretrizes de padrões mínimos de serviços médicos no tratamento de drogas, preparadas pela Organização Mundial da Saúde.  Até esta data, a CICAD já ajudou cerca de 18 países a desenvolver e obter aprovação pública para tais padrões.  Como resultado deste trabalho, os ministérios de saúde desses países têm agora plena autoridade regulamentar para requerer programas de tratamento de drogas que observem os padrões de infraestrutura, clínicos e éticos.  Entretanto, na maioria dos países, os ministérios da saúde não dispõem do pessoal nem de orçamento para verificar o cumprimento. 

Desenvolvimento de políticas: integração do tratamento de drogas nos sistemas nacionais de serviços de saúde 


Após a publicação em 2004 do Guía Práctica para la Organización de un Sistema Integral de Tratamiento de la Dependencia de las Drogas (versão em inglês no prelo: Practical Guide to Organizing a Comprehensive Drug Treatment System), a CICAD defende o conceito de que, como a dependência de drogas é uma doença crônica que impõe um severa carga sobre a maioria dos Estados membros, deve ser abordada por meio do sistema regular de serviços de saúde de um país. A CICAD está atualmente trabalhando com o Governo da Costa Rica na expansão e descentralização dos serviços de tratamento nesse país e na elaboração de enfoques na organização de serviços de tratamento que facilitem o acesso ao tratamento. 

Capacitação e certificação de orientadores de tratamento de drogas  


A partir do fim de 2006, a CICAD desenvolveu um processo para capacitar e certificar orientadores de tratamento de drogas em El Salvador e na Guatemala, em associação com a Comissão Nacional de Certificação dos Estados Unidos (NCC) da National Association for Addiction Professionals (NAADAC). Em 2007-08, um treinamento (curso de introdução de 160 horas), orientado para a certificação profissional, foi ministrado em El Salvador, em cooperação com o Conselho Nacional Antidrogas (CNA) a 310 pessoas que trabalham em tratamento de drogas nos Ministérios da Saúde e Educação, 34 provedores de tratamento não-governamentais e quatro centros de detenção juvenil dirigidos pelo governo. Na Guatemala, um grupo selecionado de cerca de 40 treinadores essenciais de quatro instituições públicas, dois centros de detenção juvenil e 24 ONGs provedoras de tratamento receberam instrução intensiva do tipo treinar os treinadores. O Governo de El Salvador, com o apoio da CICAD, está em processo de criar o primeiro Conselho Nacional de Certificação de Orientadores de Tratamento de Drogas da América Latina. A partir do fim de 2008, começou a ser feita uma avaliação científica independente dos resultados deste programa. 


Em 2009 este programa incluirá outros países da América Central (Costa Rica, Honduras e Nicarágua), graças a um subsídio do Governo dos Estados Unidos. Nesta expansão, a CICAD trabalhará em coordenação com o programa Global TreatNet (Rede Global de Tratamento), do Escritório das Nações Unidas contra a Droga e o Crime (UNODC) nesses países, quando ambas as partes estiverem presentes. Em setembro de 2008, a Comissão Permanente Centro-Americana para a Erradicação da Produção, Tráfico, Consumo e Uso Ilícito de Narcóticos e Substâncias Psicotrópicas (CPP) endossou o programa como sendo de importância regional e determinou que fosse integrado ao Plano Regional de Ação contra Drogas. Um memorando de entendimento formalizou esta cooperação em dezembro de 2008.  


A CICAD está também cooperando com a Federação Latino-Americana de Comunidades Terapêuticas (FLACT) para oferecer treinamento semelhante às organizações afiliadas à FLACT em toda a América Latina.

Protocolos do tratamento de drogas 


Em esforço conjunto para ajudar os países a melhorar a qualidade do tratamento de drogas como parte de seus sistemas nacionais de tratamento de drogas, a CICAD começou a desenvolver protocolos baseados em testes e diretrizes para o tratamento de drogas a serem usadas por clínicos de países latino-americanos e caribenhos.  Uma força-tarefa da CICAD reuniu-se duas vezes em 2008 para promover as melhores práticas no tratamento de drogas e produzirá uma monografia sobre o assunto com recomendações aos Estados membros.    
Intercâmbios de melhores práticas no tratamento do abuso de drogas 

A CICAD utiliza diversos meios de intercâmbio de melhores práticas no tratamento de drogas:
Tratamento de drogas: No início de 2006, a CICAD assinou um memorando de entendimento com o Conselho Nacional para o Controle de Estupefacientes (CONACE), do Chile, mediante o qual o CONACE presta assistência técnica a outros países latino-americanos em diversos temas técnicos relacionados com a redução da demanda.  Em 2008, foi realizado em Antigua, Guatemala, no âmbito desse acordo, um workshop sobre tratamento de drogas para adolescentes, com a cooperação do Centro Espanhol Internacional de Treinamento para a Cooperação e do pessoal profissional de apoio do Governo do Chile e do Escritório do UNODC na Colômbia. As discussões focaram as melhores práticas e examinaram o tratamento supervisionado pelos tribunais como alternativa ao encarceramento de delinqüentes toxicômanos. 

Parcerias de Cidades da União Européia e América Latina para Tratamento de Drogas.: No fim de 2006, a OEA e a Comissão Européia assinaram um acordo de três anos para desenvolver parcerias entre as cidades Européias, latino-americanas e caribenhas (LAC), para melhorar a qualidade e disponibilidade do tratamento do abuso de drogas. Por meio deste projeto, a CICAD está promovendo o desenvolvimento de políticas e intercâmbios técnicos sobre melhores práticas no tratamento de drogas. Participaram 44 cidades (24 da América Latina e do Caribe e 20 da União Européia), e desenvolveram um primeiro projeto de plano de ação para 2008-2010, no Primeiro Fórum Inter-Regional de Cidades, realizado em São Domingos, República Dominicana em abril de 2008. As cidades participantes aprovaram uma versão final do plano em junho de 2008. O plano abrange três áreas amplas de cooperação: políticas públicas no tratamento de drogas; melhoria dos serviços de tratamento; e tratamento de drogas como alternativa ao encarceramento. Vinte e sete atividades, incluindo workshops técnicos e intercâmbios entre cidades, serão realizadas de outubro de 2008 a abril de 2010. Lugo e Segovia, (ambas na Espanha), Gutenberg (Suécia), Coimbra (Portugal), San Ramón (Costa Rica), Montevidéu (Uruguai), Conchalí (Chile) e Ghent (Bélgica) serão sedes de um ou mais eventos.


Em 2008 os membros da Comissão Diretora do projeto eram os seguintes: Edimburgo (Reino Unido), Gutemburgo (Sweden), Lugo (Espanha), São Domingos (República Dominicana), Montevidéu (Uruguai), Comissão Européia e Secretaria Executiva da CICAD.  Nassau (Bahamas) passou a fazer parte da Comissão Diretora no terceiro trimestre de 2008.



A CICAD criou um novo ambiente de trabalho on-line (online working environment), para permitir todos os participantes a se comunicarem entre si de forma rápida e barata. O projeto recebeu US$ 358.548 em contribuições adicionais em espécie e diretas, bem como compromissos de cidades ou países participantes para atividades de projetos específicos, já na primeira metade de 2008. A Comissão Européia examinou o progresso da execução do projeto e não expressou nenhuma reserva a respeito do primeiro relatório preliminar apresentado pela CICAD em junho de 2008. 

Vínculo entre as drogas e o crime


O Programa de Redução da Demanda da CICAD, e o Observatório Interamericano sobre Drogas têm enfocado o desenvolvimento de políticas sobre o tratamento de drogas para adultos e jovens encarcerados, e na pesquisa sobre o seu uso de drogas e comportamentos associados.  Em 2007, a força-tarefa da CICAD desenvolveu uma metodologia para estimar o uso de drogas por parte de detentos antes do encarceramento e durante o mesmo, a qual foi validada na Costa Rica em 2007 e lançada, também na Costa Rica, no início de 2008. Os questionários e metodologias da pesquisa resultantes formam agora parte do Sistema Interamericano Uniforme de Dados sobre o Uso de Drogas (SIDUC).  Em conformidade com as convenções internacionais sobre direitos humanos, a CICAD propugna que seja proporcionado tratamento e reabilitação na prisão para delinqüentes toxicômanos como meio de reduzir a reincidência e prevenir o relapso no uso de drogas.  Com base em claras comprovações dos países com programas bem estabelecidos para prover alternativas de tratamento aa delinqüentes toxicômanos, a CICAD está promovendo, por meio de seu programa de parcerias de cidades com a Comunidade Européia, a consideração, por parte das cidades e dos Estados membros, de tais programas de tratamento de drogas supervisionados pelos tribunais.  Nesta iniciativa, a CICAD está colaborando com o UNODC-Colômbia. 

Morbidade e mortalidade relacionadas com drogas


O programa de redução da demanda da CICAD vem trabalhando com o Observatório Interamericano sobre Drogas, com o Centro Europeu de Monitoramento de Drogas e Toxicomania (EMCDDA), e com peritos de alguns Estados membros para chegar a uma melhor definição da morbidade e mortalidade relacionadas com drogas (um indicador temporariamente retirado do questionário do MAM).  Uma força-tarefa reuniu-se várias vezes em 2008 e espera divulgar suas conclusões em 2009.

Redução da demanda na agenda internacional de políticas


A CICAD envidou esforços significativos para promover a redução da demanda na política internacional por meio da participação em reuniões técnicas e sobre políticas.  Em abril de 2008 a CICAD assinou um acordo com a Associação Psiquiátrica da América Latina (APAL), o qual introduziu o uso e tratamento de drogas na agenda de políticas da APAL. A CICAD participou da reunião do Grupo de Trabalho Aberto de Peritos Governamentais sobre Redução da Demanda de Drogas, realizada em Viena de 15 a 17 de setembro de 2008, convocada pela Comissão sobre Entorpecentes da ONU, em preparação para a revisão vinculado al vigésimo período extraordinário de sessões da Assembléia Geral (UNGASS).

C. REDUÇÃO DA OFERTA E desenvolvimento ALTERNATIVO

Visão geral


As atividades da CICAD em matéria de redução e controle da oferta visam a ajudar os Estados membros a melhorar sua capacidade de redução da produção, distribuição e disponibilidade de drogas ilícitas e o desvio de produtos químicos usados na fabricação de medicamentos. Essa Seção também ajuda a reforçar a legislação, regulamentações e outras medidas para controlar substâncias químicas geralmente associadas com a produção de drogas e produtos farmacêuticos que podem eles mesmos levar ao abuso, além de tratar de uma ampla série de questões relacionadas com a aplicação de leis e controle.  


A segunda área de atividade trata do desenvolvimento alternativo, apoiando os Estados membros à medida que seus governos desenvolvem projetos para reduzir, eliminar ou prevenir o cultivo ilícito de coca, papoula e maconha, utilizando um enfoque integral para melhorar a situação social e econômica global da população envolvida. 

Redução e controle do fornecimento


A Seção de Redução e Controle da Oferta continuou suas iniciativas de reforço institucional no desenvolvimento de inteligência por meio da Escola Regional da Comunidade Andina de Inteligência Antidrogas (ERCAIAD), que ajudou a criar há nove anos.   O programa incluiu dois seminários regionais de quatro semanas (inteligência operacional e estratégica), realizados em Lima, bem como quatro seminários nacionais de uma semana sobre áreas especializadas do desenvolvimento da inteligência (Argentina, Chile, Colômbia e Equador), com cerca de 180 participantes.


Em resposta ao problema emergente das drogas sintéticas no Hemisfério, a CICAD trabalhou em parceria com os Governos da França (Centre Interministériel de Formation Anti-Drogue, CIFAD), e do Canadá (Polícia Real Montada do Canadá – RCMP), na realização de um programa de treinamento nesta nova área. Participaram dos dois seminários de uma semana (realizados em Barranguilla, Colômbia e em Lima, Perú) cerca de 85 oficiais de execução da lei, químicos, promotores e autoridades normativas, preocupados com o controle das drogas sintéticas. 


A CICAD também trabalhou com o Governo da França (CIFAD e alfândega francesa) e com várias seções da Business Alliance for Secure Commerce (BASC – Parceria Empresarial para um Comércio Seguro), no fortalecimento da capacidade dos Estados membros de garantir a segurança portuária e o controle do narcotráfico marítimo. O programa com a BASC dispensou atenção especial ao papel importante do setor privado nessas áreas. Foram realizados cinco seminários no âmbito deste programa no Equador, Colômbia, México e Perú (2). Aproximadamente mil profissionais dos setores público e privado participaram desses diversos seminários. Uma iniciativa que merece menção especial foi o seminário especializado sobre segurança de aeroportos, organizado em parceria com a Alfândega francesa, no Aeroporto Charles De Gaulle, em Paris. 


A CICAD fez uma nova parceria com a INTERPOL para enfrentar o problema crescente da distribuição ilícita, via Internet, de substâncias lícitas controladas internacionalmente por meio do primeiro de uma série de seminários sub-regionais especializados sobre este assunto técnico, realizados em Lima, Perú. Os restantes seminários serão realizados em 2009. Em 2007, a CICAD fez parceria com a Microsoft Corporation para treinamento em segurança na Internet.

Em colaboração com vários parceiros, a CICAD continuou suas iniciativas de formação de recursos humanos para autoridades de execução da lei e alfandegárias em técnicas especializadas de investigação de combate a drogas, controle e descarte seguro de produtos químicos. No âmbito desse programa de formação de recursos humanos, a CICAD iniciou um projeto para promover a cultura da legalidade, realizado em novembro na Academia Internacional de Execução da Lei (ILEA) em San Salvador, El Salvador, para cerca de 25 oficiais do México, Guatemala, Honduras, El Salvador, Panamá, República Dominicana e Nicarágua.


Três grupos de peritos reuniram-se para tratar de questões técnicas específicas e desafios. Sob a presidência do Perú, os grupos sobre Substâncias Químicas e Produtos Farmacêuticos reuniu-se em Lima. Os grupos consideraram uma série de questões, incluindo a ameaça crescente apresentada pelas drogas sintéticas. O Grupo de Peritos sobre Narcotráfico Marítimo reuniu-se em Cartagena, Colômbia e considerou as ameaças representadas pela movimentação de drogas ilícitas e contrabando correlato feito por transporte marítimo. As recomendações de todos os grupos de peritos foram apresentadas à Comissão em novembro.

Desenvolvimento alternativo, integral e sustentável 


Em setembro, o Grupo de Peritos em Agricultura Alternativa, Integral e Sustentável reuniu-se em Lima e produziu um guia de melhores práticas para reforçar as associações de produtores. O Grupo de Peritos reiniciou suas atividades após um hiato de quase uma década em resposta às preocupações entre os Estados membros andinos sobre formulação de uma estratégia mais coerente na região para tratar do cultivo ilícito de coca e outras substâncias controladas. O Grupo de Peritos analisou as opções para apoiar associações de agricultores com cultivos alternativos e as oportunidades de desenvolvimento alternativo preventivo. Ouviu apresentações técnicas da Comunidade Andina, Equador e Perú. Como conclusão, recomendou uma colaboração mais estreita entre os países para gerar benefícios para os grupos de produtores. A Comissão aceitou o relatório do Grupo de Peritos em seu Quadragésimo Quarto Período Ordinário de Sessões realizado em novembro, e o instruiu a concluir seu trabalho relacionado com o manual de melhores práticas para fortalecer as associações de produtores.  Uma vez concluído este trabalho, o Grupo de Peritos foi instruído a não realizar outras reuniões ou novas atividades até que a Comissão determine o contrário.
Oportunidade de Apoio a Exportadores de Cacau do Países Andinos (ACCESO)


A iniciativa Oportunidade de Apoio a Exportadores de Cacau dos Países Andinos (ACCESO) teve início em junho de 2005, com o apoio da Fundação Mundial do Cacau (indústris privada internacional), Agência de Desenvolvimento Internacional dos Estados Unidos (USAID), e Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA). A iniciativa ACCESO tem como objetivo fortalecer toda a cadeia de suprimento de produção de cacau, do campo ao consumidor, na Bolívia, Colômbia, Equador e Perú. A CICAD assumiu a responsabilidade específica de desenvolver assistência técnica e treinamento para produtores de cacau com a metodologia da “escolas práticas para agricultores” (FFS). O enfoque participativo permite aos agricultores aprender fazendo. O método integra o agricultor e o treinamento por meio de um canal bilateral – adoção do conhecimento prático e teórico sobre o cultivo do cacau e o uso de ferramentas metodológicas simples. As atividades das escolas práticas para agricultores incorporam elementos de organização, observação, análise, reflexão e ação, que visam a desenvolver as aptidões necessárias para melhorar a tomada de decisões e a solução de problemas. 


Em 2008, a CICAD financiou a implementação de 30 escolas práticas no Perú, as quais treinaram 750 agricultores e certificaram 60 deles como instrutores das FFS. A metodologia de extensão das FFS está também sendo aplicada na Bolívia. Além disso, a CICAD apoiou o monitoramento e a avaliação do impacto obtido pelo programa de escolas práticas para agricultores no Perú, o qual atingiu 5,840 agricultores por meio de 234 escolas práticas nos três anos do programa. A primeira fase do projeto terminou no fim de 2008, e a equipe da ACCESO está planejando uma fase de acompanhamento de atividades. 

Colômbia: Estudo sobre os efeitos da pulverização aérea de glifosato 


Em 2005, a equipe de avaliação científica da CICAD apresentou os resultados de um estudo independente realizado a pedido dos Governos da Colômbia, Estados Unidos e Reino Unido para medir o impacto da pulverização aérea dos campos de coca na Colômbia na saúde humana e no meio ambiente. Embora não se tenha encontrado associação entre a pulverização e a reprodução humana, a equipe propôs a realização de estudos adicionais para identificar possíveis fatores de risco vinculados a outras atividades humanas ou ao meio ambiente. A equipe independente de avaliação científica, contratada pela CICAD em 2006, apresentou no fim de 2008 a maioria de suas conclusões do estudo de acompanhamento a respeito da avaliação do impacto sobre a saúde humana e o meio ambiente da pulverização para controlar os cultivos de coca e papoula na Colômbia. O estudo completo, constituído de vários artigos técnicos, foi apresentado à consideração do jornal científico dessa especialização Journal of Human and Environmental Toxicology e foi também publicado no website da CICAD. As conclusões foram divulgadas ao público em Washington, D.C. e em Bogotá em 2009.

Os componentes do estudo são os seguintes: 

· Risco à saúde humana e ao meio ambiente representado pelo uso do glifosato para controlar os cultivos de coca;

· Diferenças no período de gestão em mulheres férteis em cinco regiões da Colômbia; 

· Biomonitoramento de riscos genotóxicos para agricultores em cinco regiões da Colômbia, considerando sua exposição ao glifosato em seu trabalho.

· Identificação da distribuição geográfica da fauna anfíbia exposta ao uso de pesticidas.

· Risco representado aos anfíbios em conseqüência da produção e erradicação da coca.

· Análise do desvio da pulverização aérea com glifosato e Cosmo-Flux, conforme utilizado no programa colombiano de erradicação; e

· Identificação das mesclas de gliofosato e aditivos que podem ser menos tóxicos para organismos aquáticos do que o atualmente utilizado pelo Governo da Colômbia.

D. COMBATE À LAVAGEM DE DINHEIRO

Visão geral


A CICAD colabora com os Estados membros no combate à lavagem de dinheiro e atividades correlatas por meio de sua Seção de Combate à Lavagem de Dinheiro, realizando programas de formação de recursos humanos com enfoque no reforço dos conhecimentos e aptidões de oficiais de execução da lei, juízes e promotores, defensores públicos, analistas de unidades de inteligência financeira e reguladores bancários, a fim de detectar, investigar, indiciar e condenar casos de lavagem de dinheiro. Esta Seção procura coligir, classificar, atualizar e distribuir um conjunto central de dados, conhecimentos e perícia sobre técnicas de lavagem de dinheiro, estratégias de indiciamento, melhores práticas e legislação, disponibilizando a informação à organizações parceiras. Também oferece assistência técnica e assessoramento aos Estados membros na elaboração e atualização de legislação e regulamentações pertinentes, especialmente no que diz respeito à gestão de ativos apreendidos e confiscados de traficantes de drogas, de forma que os governos possam obter controle dos ativos resultantes do tráfico e lavagem de dinheiro, e utilizar esses recursos de modo produtivo. Esta Seção atua como secretaria técnica do Grupo de Peritos sobre Controle de Lavagem de Dinheiro e, em colaboração com o Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE), representa a OEA em reuniões internacionais sobre convenções e políticas para controlar essa atividade criminosa e o financiamento do terrorismo.
Treinamento

Em 2008 a Seção de Combate à Lavagem de Dinheiro da CICAD, intensificou suas atividades no combate à lavagem de dinheiro e financiamento do terrorismo nos Estados membros, focando esforço principalmente na América do Sul e América Central. Seus programas de treinamento visam a aumentar a eficácia dos sistemas judiciais aumentando os conhecimentos e aptidões de juízes, promotores, defensores públicos, oficiais de execução da lei e analistas de unidades de inteligência financeira. Celebrou um sólido acordo de colaboração na região com o UNODC, o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) e o Governo da Espanha. Neste ano, a Seção fez uma revisão cabal de suas atividades práticas, casos modelo e material de apoio do programa de treinamento.

O treinamento para o sistema judicial compõe-se de dois elementos: um curso teórico de introdução a juízes e promotores dos fundamentos do direito em casos de lavagem de dinheiro, e em julgamentos simulados que simulam a investigação, planejamento e processo de casos modelo, de forma que os participantes aprendam de forma prática. Um julgamento simulado começa com uma sessão preparatória na qual os papéis, normas básicas e informação sobre casos são distribuídos entre os participantes ativos (juízes, promotores, advogados da defesa, analisas financeiros e investigadores da polícia). O material do curso é adaptado de acordo com aa legislação existente e procedimentos jurídicos em cada país. Os participantes têm de um a dois meses para preparar seus casos e apresentar tarefas específicas. O julgamento simulado geralmente leva de três a quatro dias e outras pessoas podem participar como observadores.

Foram realizados julgamentos simulados no México em fevereiro (39 participantes), no Paraguai em junho (28), na Venezuela em agosto (36), e no Uruguai em outubro (38). O curso introdutório sobre fundamentos da lavagem de dinheiro foi realizado no México em fevereiro (39), na Guatemala em agosto (44 participantes), e na Venezuela em agosto (65). Uma contribuição financeira da Seção de Assuntos sobre Narcóticos da Embaixada dos Estados Unidos no México tornou possível essa atividade de treinamento nesse país. A Organização Nacional Antidrogas (ONA) da Venezuela custeou as despesas de treinamento nesse país.

Grupo de Peritos

A agenda de 2008 do Grupo de Peritos sobre Controle da Lavagem de Dinheiro incluiu duas sessões de trabalho, uma realizada em julho em Washington, DC e a outra no México em outubro. O tema central dessas reuniões foi a identificação das melhores formas de implementar, desenvolver e fortalecer os órgãos nacionais encarregados da tarefa de administrar ativos apreendidos e confiscados.

Gestão de ativos apreendidos e confiscados

O Projeto Gestão de Ativos Apreendidos e Confiscados (Projeto BIDAL) teve início com a assinatura de três memorandos de entendimento com os Governos da Argentina, Chile e Uruguai. A CICAD contratou um consultor experiente em tempo integral que assentou residência no Uruguai para assegurar acompanhamento agilizado da iniciativa e reduzir despesas de viagem. Foram preparados versões preliminares de dois documentos de referência: um Manual of Best Practices in the Management of Seized Assets (Documento de Melhores Práticas na Administração de Bens Confiscados) e Manual of Compared Legislation in the Management of Seized Assets (Manual de Legislação Comparada em Administração de Bens Confiscados). Com base nas conclusões do Grupo de Peritos sobre Controle da Lavagem de Dinheiro e na perícia de outras áreas da CICAD, tais como a Seção de Fortalecimento Institucional e o Observatório Interamericano sobre Drogas, a Seção continuará a aprimorar e melhorar os textos para sua publicação em 2009.

Tecnologia

A Seção apoiou o desenvolvimento e a implementação do sistema de classificação de casos de lavagem de dinheiro, também conhecida como banco de dados de tipologias, para armazenar, classificar, organizar, atualizar e recuperar a informação existente sobre histórias de casos, práticas comuns de lavagem de dinheiro, técnicas para detectá-las e métodos processuais para levar um caso a julgamento. Esse banco de dados, com suas funções interativas e alcance hemisférico, é o primeiro desse tipo no mundo como sistema de gestão de conhecimentos. Permite a usuários autorizados pesquisar o banco de dados em busca de histórias de casos semelhantes aos que estão sendo pesquisados. A Seção de Combate à Lavagem de Dinheiro realizou dois eventos para complementar a aplicação do banco de dados: primeiro, na Colômbia, a Unidade de Inteligência Financeira (FIU) organizou um workshop para treinar o pessoal nacional no uso do sistema e para começar a digitar casos. Segundo, no Equador, um Seminário Regional sobre Tipologias reuniu representantes de oito Estados membros do GAFISUD (Grupo de Ação Financeira Internacional da América do Sul) para criar um consenso com base em critérios de tipologias, terminologia e classificação a serem usados no banco de dados. O documento final será publicado como ferramenta de referência compartilhada.

Em apoio a esta iniciativa, a Seção desenvolveu dois documentos sobre tipologia: um  sobre financiamento do terrorismo, em coordenação com o FIU da Colômbia; e um segundo sobre lavagem de dinheiro. A Seção também apoiou o desenvolvimento e a avaliação de um software aplicativo para a captação, armazenagem, pesquisa, análise e gestão da informação do FIU do Uruguai, com a meta de implementar este software aplicativo em outros países.

Formação de recursos humanos on-line

Em outubro de 2007, a Universidade de Salamanca, na Espanha, e a CICAD uniram forças para patrocinar um curso avançado em investigação e indiciamento de lavagem de dinheiro à oficiais da execução da lei, juízes, promotores, analistas do FIU e bancários profissionais. Este programa on-line será oferecido com três componentes: investigação de execução da lei (polícia), sistema judicial (promotores e juízes) e financeiro (especialistas de unidades de inteligência financeira e reguladores bancários). O curso terá três módulos: introdutório, intermediário e avançado. Cada módulo será o equivalente a um semestre letivo. A Universidade de Salamanca, que ofereceu um extenso curso de educação a distância, concederá um diploma ou certificado de nível de pós-graduação. O currículo e os materiais do curso estão em fase de desenvolvimento. 

Publicações

Combate del lavado de activos desde el sistema judicial de Isidoro Blanco Cordero, Fabian Blanco Caparrós e Javier Alberto Zaragoza Aguado. Terceira edição. Caracas. Despesas de impressão custeadas pelo Governo da Venezuela.

E. FORTALECIMENTO institucional 

Visão geral


A Seção de Fortalecimento Institucional da CICAD presta assistência técnica a seus Estados membros no desenvolvimento e modernização de componentes-chave institucionais que permitem aos países responder adequadamente às questões das drogas. Esta Seção oferece assistência direta na formulação e gestão de estratégias públicas antidrogas, planos, políticas e programas, bem como na implementação de instrumentos de política e financeiros necessários para pôr em ação essas iniciativas. Presta assistência aos Estados membros na análise e atualização de suas estruturas políticas e administrativas em todos os níveis da gestão pública e nos três ramos do governo.  


A CICAD também apóia o desenvolvimento organizacional e profissional das Comissões Nacionais Antidrogas (CNDs). Recomenda que cada Estado membro tenha uma comissão nacional antidrogas com apoio político significativo, poderes legais, quadro de pessoal especializado, orçamento adequado e processos internos eficientes, a fim de garantir sua função como o principal órgão de coordenação em matéria de drogas no nível nacional.


Desde 2003, a CICAD vem trabalhando em um programa de descentralização, com o suporte financeiro do Governo da Espanha, no intuito de apoiar políticas e atividades de redução da demanda por parte de governos regionais e locais na Região Andina. No último trimestre de 2008, teve início um novo projeto de dois anos para apoiar iniciativas locais sobre redução da demanda, denominada “Saúde e Vida nas Américas" (SAVIA).  


Esta Seção oferece assistência na revisão e atualização da legislação nacional sobre drogas por meio de novas iniciativas em desenvolvimento normativo.  

Política nacional antidrogas


Foi prestada assistência técnica direta às comissões ou conselhos nacionais antidrogas da República Dominicana, Equador, Honduras, Panamá e Venezuela, para avaliar e reformular suas políticas, estratégias e planos nacionais. Essa assistência incluiu o seguinte:

· Orientação e participação no processo de avaliação e planejamento;

· Coordenação e participação em workshops multissetoriais, que reúnem grupos nacionais responsáveis pelos processos de formulação, execução, monitoramento e avaliação de políticas; e

· Revisão e comentário sobre todos os documentos envolvidos no processo.


Com base na estreita colaboração com os parceiros nacionais, esta Seção preparou um novo guia de referências padronizado e atividades práticas sobre desenvolvimento, gestão e avaliação de políticas nacionais antidrogas. Aplicou este material pela primeira vez em um curso de capacitação para funcionários da área de planejamento e pessoal de alto nível das Comissões Nacionais Antidrogas na Bolívia, no fim de novembro.

Descentralização da política antidrogas 


O Projeto de Descentralização começou em 2003 com o apoio financeiro e técnico da Agência Espanhola de Cooperação Internacional para o Desenvolvimento (AECID), e sua Delegação do Governo para o Plano Nacional sobre Drogas do Ministério da Saúde e Assuntos do Consumidor. A CICAD tem trabalhado com as Comissões Nacionais Antidrogas de todos os cinco países participantes (Bolívia, Colômbia, Equador, Perú e Venezuela), para reforçar a descentralização das políticas nacionais antidrogas, especialmente para melhorar a capacidade dos governos regionais, estaduais e municipais para detectar novas tendências do uso de drogas e realizar programas adaptados à prevenção e ao tratamento. Em 2008, as principais prioridades do projeto eram prestar assistência técnica direta e realizar workshops de treinamento nas regiões e municípios no intuito de melhorar o desenvolvimento de estruturas políticas, técnicas e administrativas relacionadas com questões de drogas. Os workshops de treinamento visaram a reforçar a capacidade de criar estudos e estratégias locais e regionais de avaliação rápida sobre abuso de drogas, os quais constituirão a base para a elaboração de projetos e iniciativas locais no futuro. 


Entre as atividades mais relevantes para o Projeto de Descentralização em 2008 figuram: 

· Bolívia 

a. Concluiu nove estudos locais para determinar o abuso de drogas nos seguintes municípios: Minero, Puerto Villarroel, Sacaba, Warnes, Montero, Quillacollo, Puerto Suárez, Riberalta e Tiraque.

b. Implementou 16 projetos modelo locais sobre intervenção preventiva do abuso de drogas (outros nove projetos estavam relacionados com planejamento ou implementação). 

c. Quatro workshops de treinamento sobre prevenção de drogas na família e na escola foram realizados no nível municipal. 

· Colômbia: 

a. Desenvolveu um website (web page) do projeto de descentralização nesse país. 

b. Concluiu sete projetos locais sobre criação de redes, inclusão social, informação, divulgação e prevenção de drogas.  

· Equador 

a. Na segunda fase o Projeto de Descentralização no Equador recrutou outro grupo de municípios (Ambato, Riobamba, Puyo, Loja, Macas, Coca, Tena, Cevallos, Santa Rosa, Zaruma, Gualaceo, Bahía de Caraquez, Santa Cruz, Atacames, Catamayo e Montecristi). Foram realizadas reuniões para conscientizar o público.  Prefeitos de 16 governos municipais assinaram acordos com o Conselho Nacional Antidrogas (CONSEP) para a formulação de programas locais sobre redução da demanda de drogas. 

b. Elaborou 26 estudos locais sobre abuso de drogas para servirem de referência básica para a formulação de estratégias locais de combate a drogas.

· Perú
a. Estabeleceu um grupo de trabalho local para examinar a metodologia de preparação de estudos situacionais locais em matéria de consumo de drogas. Essa metodologia foi usada como base de estudos semelhantes em outros países participantes dos projetos.  

· Venezuela 

a. Realizou 24 workshops de treinamento para criar a capacidade técnica nas Comissões Interinstitucionais de Redução da Demanda en cada estado. 

b. Realizou vários workshops regionais de treinamento sobre prevenção abrangente de drogas para profissionais que trabalham nas Comissões Interinstitucionais de Redução da Demanda, em agosto e outubro.  


Em alguns casos, as atividades envolveram parceiros adicionais, tais como a Seção de Assuntos de Narcóticos (NAS) da Embaixada dos Estados Unidos na Bolívia, e o Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime na Colômbia. 

SAVIA, saúde e vida nas Américas 

A conclusão do Projeto de Descentralização abriu as portas para um novo projeto. O projeto “Saúde e Vida nas Américas” (SAVIA) que está baseado em projetos anteriores realizados na Região Andina e acrescenta o Uruguai como novo parceiro na iniciativa. O propósito principal é oferecer assistência técnica e financeira a projetos específicos executados pelas comissões antidrogas locais, incluidos nos planos regionais e municipais. Com os recursos semente do projeto SAVIA se criarão seis fundos nacionais para o financiamento de projetos locais de redução da demanda, os quais serão combinados com orçamentos de contrapartida nacionais e locais. No Uruguai, além de proporcionar fundos para projetos locais, este projeto auxiliará o governo central na elaboração de uma estratégia de descentralização para incorporar a participação dos 16 municipios (intendências) nas políticas e programas de redução da demanda.
Este projeto também inclui outras atividades regionais e horizontais de cooperação, inclusive pagamento de pessoal local e regional que trabalham no combate às drogas, para participar de workshops de treinamento sobre políticas municipais antidrogas a serem realizados no início de 2009. 

Outras atividades relevantes 


Em colaboração com o programa CAPACINET, realizado pela Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) da OEA, estão em fase de preparação quatro cursos on-line, desenvolvidos pelo Perú, Equador, Venezuela e Colômbia,  para atores locais que trabalham em questões de drogas. 

F. desenvolvimento EDUCACIONAL E PESQUISA 

Visão geral


A Seção de Desenvolvimento Educacional e Pesquisa empenha-se em incentivar maior compreensão das questões de drogas mediante o trabalho com universidades, associações profissionais e outras instituições do Hemisfério, a fim de incluir as questões de drogas nos estudos acadêmicos. Procura abordar a escassez de profissionais capacitados provendo especialização adequada, conhecimentos científicos e aptidões de pesquisa no campo das drogas mediante a introdução de um currículo relacionado com as drogas nos programas de graduação, pós-graduação (especialização, mestrado e doutorado) e treinamento em pesquisas. Aplica um enfoque multidisciplinar e holístico ao estudo do problema das drogas através uma perspectiva de saúde internacional. 

Projetos de parceria com universidades


Desde 1997, a CICAD vem desenvolvendo vários modelos de colaboração com universidades nas Américas. Esta iniciativa começou com escolas de enfermagem, expandiu-se às escolas de saúde pública e educação e explorou possibilidades com faculdades de medicina. Todos esses esforços consistiram em incorporar um conteúdo relacionado com drogas (promoção de estilos de vida sustentáveis, prevenção, tratamento, reabilitação e integração social), nos currículos de graduação e pós-graduação, bem como desenvolvendo atividades de extensão nas comunidades e realizando estudos de pesquisa. Até agora, a CICAD fez parcerias com mais de 50 universidades em 17 países latino-americanos. 


Em agosto, a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), o Centro de Toxicomania e Saúde Mental (CAMH) do Canadá, a Comissão Nacional Antidrogas (CNA), de El Salvador; três universidades salvadorenhas (Universidade de El Salvador, Universidade Evangélica e Universidade da Assembléia de Deus), e a CICAD patrocinaram, em San Salvador, a Primeira Reunião de Escolas de Saúde Pública, Enfermagem, Medicina e Educação em Capacitação para Pesquisas sobre Questões de Drogas na Perspectiva da Saúde Internacional. O objetivo da reunião foi avaliar o progresso de projetos patrocinados pela CICAD, apresentar os resultados preliminares de estudos múltiplos realizados pelas universidades com o apoio da CICAD, e realizar workshops de treinamento.


Os 150 participantes de universidades e centros de pesquisas apresentaram um total de 81 cartazes sobre os resultados de atividades dos projetos e conclusões das pesquisas. Vinte participantes do programa International Research Capacity-Building for Health Related Professionals to Study Drug Phenomenon in Latin America and the Caribbean (Programa de Formação de Recursos Humanos em Pesquisa Internacional para Profissionais da Saúde para Estudar o Fenômeno das Drogas na América Latina e no Caribe), patrocinado pela CICAD-CAMH, foram graduados nesta reunião, que contou com a a participação de representantes de alto nível da CAMH. 


As redes de pesquisa (constituídas de website, bibliotecas virtuais, fóruns on-line, malas diretas e outros intercâmbios de informação), estão progredindo em de três cursos acadêmicos: enfermagem, patrocinada pela Universidade de Nuevo León (Monterrey, México); saúde pública, patrocinada pela Universidade Superior de San Andrés (La Paz, Bolívia); e educação, patrocinada pela Universidade Aberta Interamericana (Buenos Aires, Argentina). 


A CICAD também expandiu seu programa de parceria universitária criando parcerias com associações nacionais de escolas de enfermagem e comissões nacionais antidrogas na Argentina, Colômbia, Chile, México e Perú. O Chile concluiu a fase de expansão em 2007, incorporando o conteúdo sobre combate às drogas no currículo de graduação de todas as escolas de enfermagem chilenas. Graças ao apoio financeiro da Seção de Assuntos sobre Narcóticos da Embaixada dos Estados Unidos em Bogotá desde 2007, o projeto de expansão na Colômbia já estava a meio caminho da implementação. Na Argentina, México e Perú, as respectivas comissões nacionais antidrogas começaram a incorporar a iniciativa com as universidades participantes. Em 2008, a CICAD iniciou conversações com as associações nacionais de escolas de enfermagem e comissões nacionais antidrogas na Bolívia, Equador, Honduras e Venezuela.  


A Organização Pan-Americana da Saúde, a Faculdade de Saúde Pública da Universidade de Antioquia (Colômbia) e a CICAD, estão fazendo uma avaliação de acompanhamento de 13 escolas de saúde pública na América Central e América do Sul para determinar os conhecimentos e atividades dos professores e estudantes formados no tocante a questões relacionadas com drogas e saúde internacional.  As conclusões preliminares deste estudo foram apresentadas na reunião de agosto em El Salvador.

Pesquisa

Programa on-line de Especialização em Pesquisa  para Profissionais da Saúde (PREINVEST)


Em 2005, a CICAD e a Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo em Ribeirão Preto (USP-EERP, Brasil), lançaram um programa on-line de especialização em pesquisas para profissionais da saúde estudarem as questões relacionadas com drogas na América Latina. A primeira turma de 32 estudantes de 10 países formou-se em agosto de 2006. Em dezembro de 2005, O Governo do Brasil, através de sua Secretaria Nacional de Políticas sobre Dorgas (SENAD) e a CICAD assinaram um acordo de cooperação técnica horizontal com duração de três anos letivos, o qual comprometeu ambas as partes, inter alia, a prestar assistência financeira ao programa. Essas três turmas (2006-2007, 2007-2008 e 2008-2009) incluíram 91 estudantes latino-americanos e 11 estudantes de países africanos de língua portuguesa. Todos os participantes concluíram um módulo inicial de treinamento on-line, participaram de um estágio de um mês no campus da USP-EERP, Ribeirão Preto, e completaram a coleta de dados e análise de seus projetos de pesquisa no país de origem. Comprometeram-se também a apresentar conclusões da pesquisa em fóruns acadêmicos e a preparar artigos para serem publicados em revistas especializadas.  O acordo de cooperação técnica de três anos entre o Brasil e a CICAD terminou em dezembro de 2008. Para obter informações mais detalhadas, favor consultar o On-Line Research Program (Programa de Pesquisas on-line). 
Programa Internacional de Capacitação para Profissionais da Saúde Estudarem Questões Relacionadas com Drogas na América Latina


Em junho-agosto de 2008, o Centro de Toxicomania e Saúde Mental (CAMH), de Toronto, Canadá, e a CICAD ofereceram a quarta sessão de um programa para treinamento em pesquisa avançada para profissionais da saúde da América Latina e do Caribe estudarem questões relacionadas com drogas por meio do desenvolvimento de um projeto de pesquisas em múltiplos locais. Este grupo completou um estágio de 12 semanas em Toronto, o qual incluiu palestras e treinamento e retornou ao respectivo país natal para coligir dados para o estudo de múltiplos locais sobre Simultaneous Poly-Drug Consumption among University Students in Six Latin American Countries and One Caribbean Country: Gender, Legal and Social Implications (Consumo simultâneo de múltiplas drogas entre estudantes universitários em seis países latino-americanos e um país caribenho: Gênero e implicações legais e sociais). Os 10 profissionais vieram do Brasil, Colômbia, Chile, El Salvador, Jamaica, Guatemala e Nicarágua. O Governo do Canadá financiou o programa. Representantes da CICAD-CAMH apresentaram um cartaz sobre o programa no Fórum de Pesquisas Internacionais do NIDA/NIH, realizado em Puerto Rico em junho de 2008. 


Dois grupos anteriores, o primeiro composto de 10 participantes de cinco países latino-americanos (Brazil, Chile, Colombia, Honduras and Perú), o segundo grupo, também composto por 10 participantes (Brasil, Colômbia, Costa Rica, Equador, Guatemala, Honduras e México), completaram suas pesquisas intituladas “Normas percebidas por estudantes universidades sobre colegas e uso de drogas: Estudo Multicêntrico de cinco países latino-americanos” e “Uso ilícito de deogas em sete países latino-americanos: Perspectivas críticas da família e familiares”, respectivamente. Todos se formaram na reunião de agosto de 2008, em El Salvador.
Cooperação técnica

Estudo de Pesquisa Exploratória sobre Drogas e Violência em uma Amostragem de Mulheres em 12 Países das Américas 


Este projeto exploratório foi parte do acordo de cooperação horizontal entre a CICAD, a Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas (SENAD, Brasil), e a Secretaria de Segurança Pública do Ministério da Justiça (SENASP, Brasil), que contou com 22 universidades (19 na América Latina e três nos Estados Unidos), de 12 países das Américas. O estudo foi concluído e publicado  em espanhol e inglês, e distribuído aos Estados membros da CICAD. 

Projeto de Registro Nacional de Organizações realizado no Brasil 


Em resposta a uma recomendação do MEM, a CICAD e a SENAD realizaram uma catalogação em âmbito nacional de organizações governamentais e não-governamentais que prestam serviços de tratamento de abuso do álcool e drogas. Este estudo foi concluído e publicado. 

Programa de Educação Acadêmica Integrada


O objetivo deste programa é prestar assistência a seis universidades públicas das regiões Norte, Nordeste e Centro do Brasil, a fim de incorporar temas relacionados com as drogas nos cursos de graduação e pós-graduação de medicina, psicologia, trabalho social, enfermagem e educação, bem como em atividades pesquisa e extensão. O Governo brasileiro determinou que essas regiões carecem de recursos humanos qualificados para atender às necessidades da prevenção e tratamento do abuso de drogas. A SENAD foi responsável pela implementação deste programa, atualmente em andamento. 

Publicações

Escuelas de Enfermería, la Investigación y el Fenómeno de las Drogas en América Latina (Escolas de Enfermagem, Pesquisa e o Fenômeno das Drogas na América Latina). Primeira edição: (espanhol), Colômbia. 

Estudio Exploratorio sobre Drogas y Violencia en una Muestra Intencional de Mujeres en Doce Países de las Américas (Estudo Exploratório sobre Drogas e Violência em uma Amostra Intencional de mulheres em Doze Países das Américas). Primeira edição: Washington, D.C. (espanhol) e Trinidad e Tobago (inglês). 

Latin American Journal of Nursing, Vol.16, edição especial – julho-agosto de 2008. Artigos sobre os estudos realizados pelos participantes do Programa de Especialização On-Line de Capacitação em Investigação sobre o Fenômeno das Drogas para Profissionais da Saúde (PREINVEST).

G. OBSERVATÓRIO interamericano DE DROGAS

Visão geral


O Observatório Interamericano de Drogas (OID) é o setor de informação e pesquisas estatísticas e científicas. Seu mandato é promover e apoiar uma rede de informação sobre drogas de âmbito hemisférico, com os Estados membros da CICAD, que oferece informação cientificamente válida, atualizada e comparável sobre a produção, tráfico, uso e impacto das drogas na sociedade. Informados por um quadro sólido e baseado em provas do problema das drogas, nos níveis tanto nacional como hemisférico, os Estados membros podem compreender melhor todas as dimensões do problema das drogas, bem como formular e implementar políticas e programas para abordá-lo.  O OID ajuda os países a melhorarem a coleta e análise de dados sobre drogas: promovendo o estabelecimento de observatórios nacionais e o uso de métodos e dados padronizados, e oferecendo treinamento científico e técnico para profissionais que trabalham em questões de drogas e intercâmbio de experiências.  Devido à sua natureza, o OID também colabora com outras áreas da CICAD na implementação e avaliação de ação na esfera de sua competência.

Pesquisas

Pesquisas em 2008


Com a assistência do OID, foram realizadas pesquisas sobre uso de drogas entre estudantes do ensino de segundo grau em El Salvador, Panamá e República Dominicana e, por meio de uma iniciativa conjunta com o Escritório das Nações Unidas contra Drogas e Crime (UNODC) no Equador, Perú e Uruguai. O Equador, Perú e Uruguai publicaram relatórios nacionais em 2008 e El Salvador, Panamá e República Dominicana publicarão seus relatórios nacionais no primeiro semestre de 2009. O OID proporcionou apoio técnico à Colômbia para uma pesquisa sobre a população geral com a publicação do relatório planejado para o primeiro semestre de 2009. O Suriname implementou sua segunda pesquisa de domicílios com a assistência técnica e financeira do OID.

Perfis estatísticos por país 


O OID criou um aplicativo on-line que disponibiliza ao público informação sobre diversos indicadores da oferta e demanda de drogas. O instrumento, intitulado Drug Statistics Profiles by Country (Perfis Estatísticos de Drogas por País), oferece dados sobre fatores biodemográficos (população), bem como sobre a oferta, demanda e controle das drogas.  A informação sobre oferta e demanda das drogas provém de relatórios do Mecanismo de Avaliação Multilateral (MAM), e será atualizada anualmente pelos países por meio do OID.

Grupo de Trabalho Latino-Americano em Epidemiologia – Rede Latino-Americana de Investigadores de Drogas (REDLA) 


O Grupo de Trabalho Latino-Americano em Epidemiologia, uma rede patrocinada pela OID de pesquisadores latino-americanos sobre uso de drogas, reuniu-se em junho para analisar os últimos dados epidemiológicos sobre uso de drogas na América Latina.  Com base nas conclusões dessa reunião, a REDLA formulou um plano de trabalho para os próximos 12 meses. O primeiro impulso do plano é desenvolver uma série de estudos que examinam assuntos-chave relacionados com o uso das drogas na região.  Estes documentos farão parte de uma análise secundária de bancos dados nacionais, disponíveis na CICAD. O Instituto Nacional sobre Abuso de Drogas (NIDA), dos Estados Unidos, principal parceiro da CICAD na REDLA, está prestando assistência à CICAD e à REDLA na preparação e publicação desses documentos em revistas especializadas no tema.  


A Rede Hispânica Nacional de Ciências (NHSN), dos Estados Unidos, proporcionou apoio financeiro e logístico para uma reunião da Comissão Executiva da REDLA no fim de setembro. Nessa reunião, o grupo da REDLA continuou a trabalhar na análise de bancos de dados transnacionais e preparou um cronograma de publicação desses estudos comparativos.

Workshop Ibero-Americano de Observatórios Nacionais de Drogas (Quarta Reunião)


Em outubro, foi realizada em Antígua, Guatemala, a Quarta Reunião de Observatórios Nacionais de Drogas da América Latina, sob os auspícios do OID e da Agência Espanhola de Cooperação Internacional para o Desenvolvimento (AECID). A reunião de treinamento e intercâmbio de informação reuniu 40 profissionais de 20 países da América do Norte, América Central e América do Sul, bem como representantes do Plano Nacional Antidrogas da Espanha e do Centro Europeu de Monitoramento de Drogas e Toxicomania (EMCDDA). 

Fundo de Bolsas de Estudo  para Pesquisa CICAD/NIDA obtidas por concurso


O programa que a CICAD e o Instituto Nacional de Abuso de Drogas (NIDA) co-patrocinam sobre pequenas bolsas de estudo para pesquisa epidemiológica de estudantes universitários pós-graduados nos Estados membros da CICAD, realizou a segunda rodada de propostas e subsídios em 2008. 18 estudantes da Argentina (2), Bolívia (1), Brasil (4), Chile (2), Colômbia (4), Equador (1), México (1) e Uruguai (3) receberam bolsa para a realização de estudos sobre questões relacionadas com drogas por meio das suas respectivas universidades e observatórios nacionais de drogas. 

Sistemas Nacionais de Informação sobre Drogas 


Em 2008, o OID implementou um projeto para desenvolver redes nacionais de informação sobre drogas em cinco países caribenhos: Dominica, Guiana, Haiti, Santa Lúcia e São Vicente e Grenadinas. Em outubro, o OID realizou um seminário de capacitação de três dias em São Vicente para coordenadores de projetos, a fim de proporcionar-lhes as ferramentas e os conhecimentos necessários para desenvolver, implementar e manter redes de informação sobre drogas em seus respectivos países. As redes assistirão aos países na coleta de informação oportuna e relevante sobre drogas, a fim de melhorar as políticas e tomada de decisões na área do controle de drogas. Foram realizadas reuniões nacionais de coordenadores para o estabelecimento das redes. Os relatórios nacionais estarão concluídos em junho de 2009.
Programa para Estimar os Custos Humanos, Sociais e Econômicos das Drogas nas Américas


O Chile implementou o primeiro estudo sobre custos evitáveis (fatores imediatamente influenciados por decisões de política do governo) na América Latina, finaciado pelo Canadá através CICAD, desde o fim de 2007. Em 2008 o estudo seguiu o caminho traçado e os resultados preliminares devem ser anunciados no primeiro semestre de 2009. Os custos mais significativos relacionados com o problema das drogas, tanto na América Latina como em outras partes do mundo, dizem respeito, de maneira consistente, às vidas perdidas e anos de trabalho desperdiçados em conseqüência de mortes e incapacidade, além de custos da criminalidade atribuídos às drogas. Com o apoio financeiro do Governo do Canadá, o OID está empenhado em desenvolver metodologias mais relevantes sobre mortalidade relacionada com o uso de drogas e sobre o vínculo entre drogas e crime, as quais permitirão estimativas mais exatas da produtividade perdida devido às mortes relacionadas com drogas e os custos sociais e econômicos do crime. O OID manteve contato com a CARICOM para elaborar um plano destinado a realizar estudos em quatro países caribenhos (Grenada, Jamaica, Trinidad e Tobago e um quarto país a ser determinado), em 2009. 
Novas metodologias


Em 2008, o OID preparou novas metodologias de indicadores-chave para identificar populações alvo específicas. Alguns protocolos ainda estavam sendo testados no fim do ano passado, ao passo que outros já estavam prontos para serem usados por laboratórios nacionais:

Drogas e Crime: O OID preparou duas novas metodologias para o estudo da relação entre drogas e criminalidade, o primeiro para a população de detentos e o segundo para jovens delinqüentes. Ambos estão atualmente disponíveis para serem usados por observatórios nacionais de drogas.

Mortalidade: Com o apoio financeiro da Secretaria de Programação para a Prevenção da Dependência de Drogas e Luta contra o Narcotráfico (SEDRONAR), agência argentina de controle de drogas, um grupo de trabalho elaborou uma nova metodologia para estimar o número de mortes diretamente associado ao uso de drogas, a qual foi testada em cinco países. Em 2009, o OID espera ampliar este protocolo a causas indiretas de morte.

Estudantes universitários: O OID está preparando uma metodologia de baixo custo para o estudo do uso de drogas entre estudantes universitários. O questionário e as fórmulas de análise estatística estão prontos. Um projeto-piloto utilizará a capacidade de informática disponível da CICAD e o acesso à Internet. Estudantes, escolhidos aleatoriamente entre uma população universitária selecionada, digitarão suas respostas em um questionário padronizado em um website, o qual será guardado em um servidor do banco de dados para processamento e análise posteriores.  


Manual de Operações para Observatórios Nacionais de Drogas: O Centro Europeu de Monitoramento de Drogas e Toxicomania (EMCDDA) está preparando um manual de procedimentos operacionais, padrões e avaliação para observatórios nacionais, o qual será adaptado pelo OID às necessidades dos Estados membros. A publicação está prevista para 2009. 

Publicações


O Observatório enfoca suas energias analíticas no desenvolvimento de perspectivas abrangentes de tendências regionais no uso e tráfico de drogas, com base em pesquisas da população que atende aos requisitos metodológicos padronizados. Esses estudos comparativos permitem aos formuladores de política e responsáveis pela tomada de decisões observem seus padrões nacionais de consumo e controle de drogas em um contexto regional e global. 
Elementos Orientadores para as Políticas Públicas sobre Drogas na Sub-Região: Primeiro Relatório Comparativo sobre o Consumo de Drogas e Fatores Associados na População de 16 a 64 anos de idade: Este relatório foi publicado em conjunto com o UNODC e as Comissões Nacionais Antidrogas da Argentina, Bolívia, Chile, Equador, Peru e Uruguai. O texto completo está disponível somente em espanhol. Uma análise comparativa do uso de drogas entre estudantes do segundo grau em nove países da América do Sul foi publicada em 2006.

CAPÍTULO II: CONSIDERAÇÕES FINANCEIRAS E ORÇAMENTÁRIAS

A SITUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA ATUAL DA CICAD 

Para atender a seus mandatos, a CICAD é financiada pelo Fundo Ordinário da OEA e por contribuições em dinheiro e em espécie de doadores externos.  Em 2008, a CICAD recebeu US$8,244,042 em dinheiro e US$561,655 em espécie.
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Das contribuições recebidas, o Fundo Ordinário da OEA aportou US$2.070.311 ou 23.51% do total.  As contribuições de doadores externos, em dinheiro e em espécie, somaram US$6.735.385, o que representa 76.49% do total recebido para o ano.

Tanto o Fundo Ordinário como as contribuições externas em dinheiro aumentaram em relação ao ano anterior. Houve um aumento de 4,32% no Fundo Ordinário e de 7,78% nas contribuições recebidas de fundos externos.

As tabelas a seguir mostram as contribuições em dinheiro e em espécie recebidas em 2008 e suas fontes:

Tabela 1

CONTRIBUIÇÕES EM DINHEIRO PARA A CICAD 2008

	País - Órgão doador
	Contribuição

	Estados Unidos
	 US$         3.421.430 

	Fundo Ordinário da OEA 
	 US$         2.070.311 

	Canadá
	 US$         1.429.408

	Espanha
	       US$              493.068

	União Européia
 
	US$            492.809   

	
	

	México
	 US$            165.000

	França
	 US$              62.213 

	Banco Interamericano de Desenvolvimento
	US$              44.803

	Trinidad e Tobago
	 US$              40.000 

	Chile
	US$              15.000

	Suriname
	 US$              10.000

	Total de contribuições em dinheiro 
	US$ 8,244,042


CONTRIBUIÇÕES EM ESPÉCIE

(Valores aproximados)
	País – Órgão doador
	Contribuição

	Canadá 
	US$            205.000 

	
	

	Espanha
	US$            117.000

	Peru
	US$              69.200

	Argentina
	US$              26.809

	México
	US$              25.000

	Colômbia
	US$              25.000

	Chile
	US$              23.000

	BASC
	US$              15.000

	Equador
	US$              15.000

	França
	US$              14.000

	Caribbean Customs Law Enforcement Council (CCLEC)
	US$              10.000

	Bahamas
	US$                6.431

	Panamá
	US$                5.215

	Tailândia
	US$                5.000

	Total das contribuições em espécie
	US$        561,655 

	TOTAL DAS CONTRIBUIÇÕES
	US$    8,805,696


FUNDO ORDINÁRIO DA OEA

O Fundo Ordinário da OEA 2008 alocou recursos para: cobrir cerca de um terço dos custos de pessoal da CICAD (US$1,630,911); financiar a operação do Mecanismo de Avaliação Multilateral (US$295.275); pagar os custos operacionais da Secretaria Executiva (US$78.000); e financiar as reuniões estatutárias da Comissão (US$66.125). O gráfico a seguir mostra os percentuais dos principais itens orçamentários.

Gráfico 2
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FUNDOS SOLICITADOS E RECEBIDOS (DOADORES EXTERNOS)

O total das contribuições recebidas de doadores externos em dinheiro em 2008 foi de US$6.735.385. Essas contribuições foram recebidas da seguinte maneira: 

Contribuições em dinheiro

1) Estados Unidos da América: US$3.421.430
a) Bureau of International Narcotics and Law Enforcement Affairs (INL), Departamento de Estado dos EUA: US$3.381.446

i) A contribuição anual do INL para a CICAD em 2008 foi de US$1.390.375 para financiar programas de diferentes seçoes da CICAD.

ii) Contribuição de US$1.160.000 para o programa centro-americano de treinamento de assessores em tratamento de drogas e para a criação do programa de certificação para assessores em assuntos de drogas como parte de uma iniciativa para controlar a violência relacionada com quadrilhas e drogas.

iii) Contribuição especial para dois programas da Seção de Combate à Lavagem de Dinheiro no total de US$530.000: Administração de Ativos Apreendidos, US$500.000; e um programa de treinamento on-line para o controle da lavagem de dinheiro, US$30.000.

iv) A Seção de Assuntos de Narcóticos (NAS) da Embaixada dos EUA em em Bogotá fez duas contribuições especiais no total de US$162.580: uma para a segunda fase do programa de escolas de enfermagem na Colômbia, de US$35.000; e outra para a implementação de uma pesquisa sobre questões de drogas na população geral da Colômbia, de US$127.580.

v) Contribuições do NAS-Lima no total de US$120.491 para o desenvolvimento de diversos projetos para combater a lavagem de dinheiro e o financiamento do terrorismo no Peru. Espera-se para a primeira metade de 2009 o pagamento final (US$114.000) do Financiamento do Terrorismo.

vi) NAS-Cidade do México fez uma contribuição especial de US$18.000 para a organização do julgamento simulado de um caso de lavagem de dinheiro para juízes e promotores públicos mexicanos.

b) National Institute on Drug Abuse (NIDA), Instituto Nacional de Saúde: US$39.983 Contribuição para financiar o programa de bolsas NIDA-CICAD para fortalecer a pesquisa epidemiológica na América Latina e a segunda reunião da Rede Latino-Americana de Pesquisadores sobre Drogas (REDLA).
2) Canadá, Departamento de Assuntos Exteriores (DFAIT): US$1.429.408 (CAN$1.556.767)

a) Contribuição anual 2007-08: No primeiro trimestre de 2008, a CICAD recebeu a contribuição (reembolso) para o ano fiscal canadense de 2007-08 no total de US$962.039 (CAN$998.495), correspondente às despesas relacionadas com o Mecanismo de Avaliação Multilateral (MAM), com diversos projetos de redução da oferta, redução da demanda e com o Observatório Interamericano de Drogas (OID), bem como com os custos operacionais do Escritório da Secretaria Executiva.

b) Contribuição anual 2008-09: A CICAD recebeu o primeiro desembolso de US$467.368 (CAN$558.272) para o ano fiscal canadense de 2008-09. Esse primeiro desembolso financiou o MAM, vários projetos de redução da oferta e de redução da demanda e o OID; e o Programa Internacional de Treinamento em Pesquisa de Profissionais da Saúde para o Estudo do Problema das Drogas na América Latina e no Caribe, realizado com o Centro de Toxicomania e Saúde Mental (CAMH). 

3) Governo da Espanha, Agência Espanhola de Cooperação Internacional para o Desenvolvimento (AECID), US$493.068 


Primeiro desembolso da contribuição aprovada pela AECID para o “SAVIA – Drogas: Saúde e Vida nas Américas”, cujo principal objetivo é melhorar a saúde e a qualidade de vida dos cidadãos da Bolívia, Colômbia, Equador, Peru, Uruguai e Venezuela mediante o apoio a iniciativas de redução da demanda e cooperação regional na questão.

4) União Européia: US$492.809 


Segundo desembolso de um acordo de três anos firmado entre a Comissão Européia e a CICAD para a execução do projeto Parceria de Cidades EU-LAC no Tratamento das Drogas, que visa melhorar as práticas de tratamento e reabilitação para a dependência de drogas pelo intercâmbio de experiências entre cidades da Europa, da América Latina e do Caribe.
5) Governo do México: US$165.000

a) Gabinete do Procurador-Geral: US$95.000 



Contribuição anual voluntária ao Fundo Geral da CICAD.

b) Secretaria de Relações Exteriores: US$70.000 



Contribuição voluntária para apoiar o processo do MAM.

6) Governo da França: US$62.213 



Contribuição voluntária ao Fundo Geral da CICAD por meio da Missão Observadora Permanente da França frente àOEA.

7) Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID): US$44.803



Segundo e terceiro reembolsos do fundo rotativo criado por acordo entre a CICAD e o BID, destinado ao projeto de julgamento simulado sobre lavagem de dinheiro na América Latina.

8) Governo de Trinidad e Tobago: US$40.000



Contribuição voluntária ao Fundo Geral da CICAD. 

9) Governo do Chile: US$15.000 



Contribuição voluntária ao Fundo Geral da CICAD.

10) Governo de Suriname: US$10.000 



Contribuição voluntária ao Fundo de Solidariedade da CICAD.

Contribuições em espécie 

US$722.195 (valores aproximados)

1) Governo do Canadá: US$205.000
a) Centro de Toxicomania e Saúde Mental (CAMH) US$170.000 


Contribuição em espécie para a implementação do Programa Internacional de Treinamento em Pesquisa de Profissionais da Saúde para o Estudo do Problema das Drogas na América Latina e no Caribe.

b) Real Polícia Montada do Canadá (RCMP): US$35.000

Peritos, materiais e equipamentos para diversos eventos de treinamento com a Seção de Redução de Oferta para países latino-americanos e caribenhos.

2) Universidade de São Paulo, Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto (USP-EERP, Brasil): US$200.000  

Contribuição em espécie da USP-EERP em salários de professores, assessores, técnicos de sistemas e tutores do Programa Regional de Especialização On-line de Profissionais da Saúde para Estudar o Problema das Drogas na América Latina (PREINVEST)

3) Governo da Espanha: 

a) Agência Espanhola de Cooperação Internacional para o Desenvolvimento (AECID): US$117.000

i) Contribuição em espécie de US$35.000 para uma oficina de treinamento sobre tratamento de usuários de drogas problemáticos em risco. Refeições, alojamento e salas de aula para os participantes; refeições e alojamento dos palestrantes, despesas com logística, em maio, em Cartagena das Índias, Colômbia.

ii) Contribuição em espécie de US$35.000 para o pagamento de refeições e alojamento de participantes, despesas de logística, perito internacional para a Reunião Ibero-Americana sobre Observatórios Nacionais de Drogas, em outubro, Antígua, Guatemala. Pagamento de refeições e alojamento de participantes, e instalações e pessoal de apoio para a reunião.

iii) Contribuição em espécie de US$ 35.000 para um curso sobre a formulação de estratégias e planos nacionais para o combate às drogas, novembro, Santa Cruz de la Sierra, Bolívia.  Pagamento de despesas de logística, refeições e alojamento de participantes no treinamento.

b) Delegação Governamental do Plano Nacional sobre Drogas – Ministério da Saúde e de Assuntos do Consumidor: US$12.000 

Pagamento de taxas, transporte, alojamento, refeições e outras despesas de funcionários do Governo da Espanha que ministraram treinamento aos participantes de países sul-americanos nos três eventos descritos acima.

4) Governo do Perú: US$69.200 

a) Comissão Nacional para o Desenvolvimento e Vida sem Drogas, US$39.200

i) Contribuição em espécie de US$23.000 para a reunião do Grupo de Peritos sobre Desenvolvimento Alternativo.

ii) Despesas de logística e refeições na primeira sessão de formulação do GEG-MAM em cerca de US$8.200.

iii) Apoio ao Grupo de Peritos sobre Substâncias Químicas em US$8.000

b) Polícia Nacional: US$30.000


Instrutores, despesas de logística e infra-estrutura para o curso da Escola da Região Andina de Inteligência contra a Droga (ERCAIAD), sobre ferramentas analíticas e curso sobre inteligência de investigações antidrogas.

5) Governo da Argentina: US$26.809

a) Secretaria de Programação para a Prevenção de Dependência de Drogas e o Combate do Narcotráfico (SEDRONAR): US$14.809. 



Pagamento de aluguel de equipamento, serviços de interpretação, materiais, custos de logística e pessoal de apoio para a Reunião Preparatória do Grupo de Trabalho Governamental do MAM.

b) Gendarmaria Nacional da Argentina: US$12.000 



Apoio logístico, instalações, transporte dos participantes e pessoal de apoio para um workshop internacional sobre o controle de insumos químicos e drogas sintéticas.

6) Governo do México: US$25.000 
a) Universidade Autônoma de Nuevo León, México: US$20.000 



Contribuição em espécie para a criação e o monitoramento de uma Rede Latino-Americana de Escolas de Enfermagem no programa de parceria de universidades da CICAD. 

b) Promotor Público da República: US$5.000 



Apoio logístico, instalações e pessoal de apoio para o Grupo de Peritos sobre o Controle da Lavagem de Dinheiro.

7) Governo da Colômbia: US$25.000 
a) Polícia Nacional: US$15.000 



Pessoal de apoio e apoio logístico para um curso sobre tecnologia aplicada na luta contra as drogas e a criminalidade organizada para agentes policiais da América Latina e do Caribe.

b) Marinha: US$23.000 



Apoio logístico e pessoal de apoio para a reunião do Grupo de Peritos sobre Narcotráfico Marítimo.

8) Governo do Chile, Conselho Nacional para o Controle de Narcóticos (CONACE): US$23.000

Apoio logístico, serviços de interpretação e outros gastos para a reunião do Grupo de Peritos sobre Redução da Demanda.

9) Business Alliance for Secure Commerce (BASC): US$ 15.000 


Pagamento de peritos, hotel para dois seminários sobre a detecção e investigação de conspirações internas para o setor privado e autoridades portuárias no Equador e no Perú. 

10) Governo do Equador: US$15.000 


Pessoal de apoio e despesas de logística para uma seminário internacional sobre a gestão de origens. 

11) Governo da França, Centre Interministeriel de Formation Anti Drogue (CIFAD): US$14.000 


Pagamento de passagens aéreas de participantes e alojamento de participantes e instrutores para a sessão sobre inspeção de navios de cruzeiro. 

12) Caribbean Customs Law Enforcement Council (CCLEC): US$10.000 


Gastos de logística e pessoal de apoio para um seminário sobre a inspeção de navios de cruzeiro, em parceria com o CIFAD.

13) Governo das Bahamas – National Drug Council (NADS): US$6.431 


Refeições para os participantes durante a reunião, equipamento audiovisual, transporte e pessoal de apoio para uma sessão de treinamento para entidades de coordenação nacional (NCEs) de países de fala inglesa. 

14) Governo do Panamá – Comissão Nacional para o Estudo e a Prevenção de Crimes Relacionados com Drogas (CONAPRED): US$5.215 


Refeições, materiais, equipamentos, transporte, pessoal de apoio para a sessão de treinamento de entidades de coordenação nacional de fala espanhola no processo do MAM.

15) Governo da Tailândia, Ministério da Agricultura e Projeto Real: US$5.000

Assistência técnica da Rede de Conhecimento de Desenvolvimento Alternativo (ADKN).

Execução do programa da Cicad em 2008


Em 2008, os gastos totalizaram US$8.204.004, dos quais US$6.198.934 vieram de fundos externos e US$2.005.070 do Fundo Ordinário da OEA. O gráfico a seguir mostra a distribuição de gastos por programa da CICAD.
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Cerca de US$1,3 milhão (16,6%) foi gasto pelo Escritório do Secretário Executivo, que se compõe do próprio Escritório do Secretário Executivo, das áreas de apoio (escritório administrativo, suporte tecnológico e comunicações), e da realização das reuniões estatutárias da Comissão. 


As seções de Redução da Demanda, Observatório Interamericano de Drogas, Desenvolvimento da Educação e Pesquisa e Fortalecimento Institucional executaram US$3,8 milhões(46.8%), em seus programas.


No mesmo período, o Mecanismo de Avaliação Multilateral (MAM) concluiu a primeira fase de avaliação da Quarta Rodada e começou a segunda fase de Implementação das Recomendações, usando US$873.643 para esse propósito. O custo dos projetos derivados das recomendações do MAM foi contabilizado na seção do programa que realiza cada projeto.


Para a seção de Redução da Oferta e  Desenvolvimento Alternativo e seção Combate à Lavagem de Dinheiro o gasto foi de  aproximadamente US$2,1 milhões até 31 de dezembro de 2008.


Os gastos correspondentes aos fundos externos (barras azuis no gráfico anterior), incluem o pagamento de US$679.640 de contribuições do fundo externo para a recuperação de custos indiretos da OEA. Desse total, US$279.688 correspondem à parcela de custos da recuperação de custos indiretos da Secretaria Executiva da CICAD. A diferença cobre parcialmente os custos da recuperação de custos indiretos incorridos pela Secretaria-Geral da OEA no apoio a projetos financiados externamente.


Deve-se observar que os fundos provenientes da recuperação de custos indiretos não são necessariamente executados em um único período fiscal, mas têm uma relação direta com a duração do projeto que a contribuição do fundo externo financiou.

RESULTADOS DA ESTRATÉGIA PARA OBTER FINANCIAMENTO EXTERNO


Em 2008, a Secretaria Executiva concentrou-se no levantamento de maior apoio financeiro dos Estados membros. No Quadragésimo Quarto Período Ordinário de Sessões da CICAD, realizado no Chile, o Secretário Executivo fez uma apresentação sobre a situação financeira da CICAD e pediu maior apoio financeiro da parte dos Estados membros. 
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Os Estados membros reconheceram a importância do fortalecimento da Comissão e de ela dispor dos recursos necessários para executar os programas em conformidade com os mandatos estabelecidos. Alguns dos comissários comprometeram-se em fazer as consultas necessárias e defender a obtenção de recursos para a CICAD.


Os delegados do Suriname e do Uruguai notificaram a Secretaria Executiva sobre contribuições voluntárias de seus governos ao Fundo Geral da CICAD.  Outros Estados membros, já contribuintes regulares, mantiveram o nível de suas contribuições.  Outros delegados informaram que esperavam contribuir com recursos em 2010 devido aos processos internos de aprovação dos orçamentos nacionais ou ao fato de que a delicada situação financeira mundial não lhes permitia atender à solicitação da CICAD em 2009.


Para 2009, a expectativa é que as contribuições em dinheiro somem US$5.349.000 de fundos externos e US$1.994.200 do Fundo Ordinário da OEA, aprovado pela Assembléia Geral para o mesmo período.  Conseqüentemente, a CICAD pode contar com recursos de caixa no total de US$7.343.000, que podem ser aplicados aos programas em 2009.


Com essas contribuições e fundos programados em 2009, a Secretaria Executiva poderá prosseguir com a assistência técnica e os programas atualmente em andamento, mas é imperativo que os Estados membros façam contribuições econômicas adicionais à CICAD e que assumam uma contrapartida maior de fundos na execução de projetos para se poder dar continuidade aos programas em 2010. 
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